            Ora, quando esta majestade se fez rei, o tempo dos deuses e deusas, desde Elefantina até os charcos do Delta [...] tinha sido negligenciado.
            Seus santuários haviam caído em desolação e se transformado em terrenos cobertos de raízes.

            Era como se os santuários nunca houvessem existido, e seus salões eram uma trilha calcada com os pés.

            A terra estava em confusão, os deuses abandonaram esta terra...

            Sua majestade estava administrando esta terra e governando diariamente as duas margens do rio.
            Então, sua majestade consultou seu coração, em busca de todas as oportunidades excelentes, buscando o que fosse benéfico para seu pai Amon, para moldar sua augusta imagem em ouro realmente puro...

            Todas as (oferendas) do templo foram duplicadas, triplicadas e quadruplicadas com prata, ouro, lápis-lazúli, turquesa, todas as pedras raras e de alto valor, linho real, tecidos brancos, linhos finos, azeite, resina [...], incenso e mirra, sem limites de tudo o que há de bom...

            Os donos dos santuários estão contentes.

            As terras encontram-se em estado de júbilo e festa.

            Há celebração por toda [a terra] e boas [coisas] sucedem.

